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"'!'enhalllotl li uOl'agem de enfrenL . roaUdade e de imolar vetus.. ,(loJatl a que nos pegamo.8 
II!a

1
s por h ábito do que por convicça" .';" qUlll'emOS salvar os principiOI:! bàsicos, as vigas e~l3en~~ 

aIS do arcabouço democràtico, Resguardemos sobretudo o voto, na sua fórma atual, na pU~\1za a 
q.ue o c0.ns~gui.mos elevar em três eleições sucessivas três esplendorosas afirmações da denlCict'àJ. ela brasIletra" .. 

A democracia e a crise atual o .-
UnlCO JUIZ Cl 

'-' o Povo 

~1· 

o sr. Benedito não . Suspenso o regIstro da 
quiz fé}lar á im-lcandidatura do sr. José 

pren~ Amériro 
Rio, 28-Continúa a r eper-

cussão n08 circulas políticos • 
chegada inespl'rada do sr. I RIO. (V. A) - Se.undo 

~enedito Valadares, que não ' 
era absolutamentt' esperado noa foi informado. na CA-
no Rio. Ain~a sab.ado á noite I mara por um deputado 
o !U" . Nora ldll~O Llnla, leadur I ' . 

< Tenho n convicção de qne n fórmula democrática re.' No diijcur60 com que inau- A U. n. H. &llcherga apena8 
nascerá da ?rise atual quando o mundo se fatigar de certas guro u a gl'ande camlJanha da 11 m ru m ): o rumo d'l8 eleiç"os_ 
utopia!! fasclIlantes, velhas como êle mesmo, e que 68 vezes , U. D. B., o Ilr. Armando de Sa- 1!/wo'1!J/'I' '' apcn .1S um juiz; o 
reaparecerem c.om ~res remoçados, graças a artitrcios br i- Iles Oliveira marcou os doi ;; ,M VO. E m :J de janoiro csta­
Ihantes o I~ úbe ls , ~ fll'mou o sr. Armando Sales em um dos ! princípios capitais em que se I'l'mos todos dúante do juiz. E­
seus magl1lflcos dlsoursos. I apoia a sua candidatura: na- I,. ded rllr fl se valI' a penacoD-

~enascerá provavelmente oom outra vestimenta, mas a I cionalismo e demc;>cl·.'wia Na Imual' lu'ando pela id.éia ,na­
sua vida, como antflS, dependerà da fOrQ3 e da inteligência , doclaração de pr1l1CJplOs da elon,l l c pela democracl3. :iua 
dos .partidoe políticos. Por iS80, deveil forta lecer o noslo ' U. D- B .. es tá dito que AO im- f\ pntE'nça terá uma fôrça ir,.~ ­
partido dentro de uma disciplina e de uma unidade cada ' põe pre8ervar a fórma federa- ' ~ i 8tiyÜ O patriotismo das (,ir­
vez mais rigorosas , se (Í sincero o vosso amor la08 ideais de I tiva em toda a sua pureza, C;'H 'll'maclas e a cxigi'nl'i2 da 
democracia. I com a au tol1omi~ dos Estados. I o \J i n i ;-j(~ pilblica fardO I C~ID 

mmelro, segUia por trem pura da corrente ma,orit'ria 
Belo H orizonte, afim de eon- I ' 
ferenciar com o sr. Beu('d ito o Sr. Joaa Américo e x-
raladal·QS. Este nega-se ii i a- ' _ _ 
lar â imprensa mantendo au- p edira matruçõ~a. ao ar. 
I'oluto mutismo, M rt L id 

~{as rodas situacionistas mi- oza ago. no aent o 
neiras afirma-s? porém, n?, de auapender até aeúun-
dizet' do .. CorreJO da NOite 
que a \ iagem do sr. Benedito da o rde m o lregistro da 
Valadarl's se llr end e 3 impor- _ 
mnle ll.issão política . aua candidatura. 

c i fundada em Osorio uma entidade 
po lít ica tendo como patrono o general 

Flores da Cunha 
Rio 27, O professor Val­

demar F el'reir a, lead~r da 
bancada paulista, rerebeu 
o seguinte telegrama de 
Osol'io, Uio Grande do 
Sul : ' 

" Organizado o nosso partido em bases definitivas le ela- E eSlá estabelecld? que 'a de- : que '-'('Ja empossado qu~m r<l r 
rlflcadas as diretrizes com que pI'08seguiremos na ação, não f'l ~ a ~o democracia cons~.;td . eleuo e guverne qU41m fur em­
nos encer~aremof! dentro de u m campo fechado, protegido prinCipalmente om pratlca- / possado. A U. D .. B., Cortai&­
por uma lI1transponivel cerca viva, r ealizando evoluçõea bri- -Ia.> . ; cida cada vez mais ;leia pure­
Ihantes mss com a preocupação de contar sempre os mesmos Em u m momento agitado ~a de 8f' \I~ principios e pela 
soldados no mesmo numero de fileiras. Ao contrar io, os: corno o atual. é empolgante .? ' cla reza de ~uas in tenções, ea­
quadros do nosso partido se alargarão sem resistência, pron- 'I eSPuetá!luloDQue of~r~co aBo pal.z minha pua êsse pleito cheia 
tos para acolher os que jurarem fé à n08sa bandeira a ntao emocrallca rasl- . . . 

. > leira. E' u m espotáculo de fé. de confiança na vitória. 

Danq.o tempo • • • o presidente honorarío do Partido 

' r 'b I E à . I ' I d ' . 1.1...1 era m seu i coment' riOs po 1-/ en o 1\0S Jornais uma es tra- vírà em breve ao Rio Grande 

.. F undamos ontem aqui 
ai..!) emi ação politica tendo 
como patl'Ol1o o nome ilus­
t l'e 00 general F lor es da 

~unha, que promoverá a 
p:lllha eleitor al em Ia­

\"0 1' da \ itoriosa candida-' 
tura qUt' representa a 
tõria mc,>m a da dem ocr 

ticos, diz o <Diário de Noti- nha informação. O registl'o da 
p.ias > que, depois de muito candidatura vai demorar, " 11 i 
cl·itic.ldo, maudou o sr, José depender de uma porção de ' 
Americo an un ciar que ia fa- coisas. Està-se examinando e ' 
zer regis trar a su a candida reunido a documentação neces­
tura na justiça E'leitoral, isto I sária. O requerimento de re­
é, ia, emfim, demitir-se, desvi- gistro será instruido t om a­
t'lliciar-se. I bundar.te docum enta ção, a ser 

Sobre\'eiu, porém, o eslado- fornecida peia g rande maio­
de-guerra, I!om o pânico par- , r ia dos partidos solidários. 
tidário q ue se co nhece. Um I Vai ser preciso, pois, an tes de 

.. grande susto aporterou-se do tudo, examinar as procura­
sr. José Americo. I med iata-I çôes, os precatórios, os a tes­

"' ,. mente, mandou ElIstar a mar- tados, as presta~ões de con­
~,I*\' cha do processo Que, como se I tas, os termos de bem,viver , os 

sabe, não é dificil. reconhecirr.efltos de fi rmas. etc. 

Porte Ale .. 

gre-27-Se­

gundo notíci­

as oficiais. 

o sr. Osval ... 

do A r an ha 

virá em breve 

aoRio Grande ('} tl bra:::l!eira na conq 
ta do grande futuro da 
nossa querida P atria . 

!\.tencio3as sa~da\ões 
(aa.) - J oaquím P ozo l~U ­

G AL. F LORES DA CU),'HA 
nes, presiden te; Nelson Siqueira de Souza, secretario"_ 

~ 

JORNAL INDEPENDENTE 

DIRETOR-GE RE NTE J OÃO PEDRO GHIORZI 

---~ 

O seguro não morreu de Tudo itisO exi ge muito tem- I 
mõço . Com o pretume das po. E, para mala r o tempo, 
('oisas, seria ma is que aventu· subia a Belo Horizonte o sr . 
ra, Geria perig#) uiflicar ~Ill ,But;~ ta Lu za rJo, afim de sa · 
ponta-pé naqueles 60 contos I ber se o sr. Benedito Valad a­
anuais cer tos e, ma is que isso, res não vai fa lhar ... Só de- , 
naquela \' i ~a liciedade repLu- pois de nova gara ntia de ~Ii -
san te e inefave \. nas é que o registro será re- ' 

E is porque ha dias se vem querido. 

OSVALDO ARAXH A 

LAGES. 31 de Outubro de 1937 ANO I N. 9 

Sabe-se que s. s. tão 

; Rio, nêstes pOUCOS dias, 

i esta capital. 

assumir 

a chefia 

Partido L 

do q 

é 

honorario. 

avionará 

A . U~~ão Democr ática : e tivel se por _objetivo re- I ço, salvaguardar as elei- do nosso territorio. c?m a prcpa.ganda poli-j de .ausc~tar os ISWIWlllll!l 

BrasIlell a, recusando dar . mot?, nas m aos de ,u~ ções, considerando que o A campanha presiden- t~ca das candidatu~as. rea- tos. coletIV?8, logo perGI 
o voto uos seu~s repre- go~e~no <lu e, em materla ato da renovação dos . cial processava-se de a- flrmar~m os partl.dos no i bera . q~e e pr.ofunda 
sen~an~s na Camara ao pohtlCa n ao lh8 merece m andatos constitucional- côrdo com as normas proposlto de contmuar a ' convlcçao do pruz, de 

é_to do estado-de-guer- r:onfi_ança, imp~d!r a Irea- mente m~rcado para o democráticas, disputando sua pele~a pacífica 'para ~ sómen~e um plt>ito 
nao pre~te_ndeu negar liza~ao _das ,elelçoes de 3 terceiro dia do ano en- os candidatos, cada qual a ~onqUlsta do trIUnfo g,ar~ntIdo pela _ Jusu. 

a? poder publIco, e menos de JaneIro. trante ê de uma trans- dentro das suas idêias e eleitoral. ~IGltoral, !despe)ará 
amda ás clasHes armad:;ts" .o~sde porém, que OI cedên~ia definitiva e en- programas e apoiado por A União Democrática i horizont~s n~cion~B 
que se dera~ como fi~- mllll_etros da Gllerra e da I volve o propio destino ' fôrças rel_peitaveis da o.pi- B;:asileira_ não quel' out~a , gra~dt!s mquu~t~çoes 
doras da .medlda, os. mel: I Marmha assegur~ram das nossas instituições. nião públIca, e a preferen- COIsa 5.enao que. lhe se] a ! salteam o eS~lrlto de 
os leg!lls necesBár~os a que, de nenhuma forma, I Nada concorrerá me- cia do eleitorado, que as- garantIdo o ambiente pa- dos os patrlc,tas, 
r~pressao 80 comulllsmo_ 1 a suspen~io ~os di,reitos Ilhor para fertalece-Ias . cende já a quatro milhões ra o exercício do legí~i- !hora de ansiedades. 
~ara combater o. extr~- constitucIOnaIS sena ex- mo direito de prosegUlr I Todas as preocupa 

mISm? vermelho _ Jamais plor~da em benefício de na sua pregação clvica_ . dcs "leadera" da unil 
faltarIa á~ autOrIdades a candl~ato8 políticos, e m!'- " I O sr. Al'mando de Sa-! Democrática 
c?laboraçao pronta e_ e- nos _amda do~ que nao U O E I B' - E '1 ' OI' -. ndíd to ' cuja c')esào fica~ do grande partl~o d~se)am o pleito presiden- . . e:; O' IV~lI a'pel~a gra~de ' civismo não 
naCIonal da democraCIa. CIal, a U. D. B. se apres- I '_ con_sai?rauo I' • ~ , , 

Os seus chefes são ho- sou em pedir que a exe- ; m_alOna do povo. b aSI- , po:>to:; elll du . 
~ens conciêntes das suas I cusão do estado-de-guer leIro, estava re3lI.lzando , festalll-S8,_no sentido 
rr~sponsabilidades e deve-I ra fôsse entregue, nos uma ob~a !na.g~Iflca de ! qu~ o pldto de 3 tM 

res em face do problema Estados, aos militares e Jé, nas mstítu~çoes, per- , nell'O se processe 
da preservaQão das ins- não aos governadores, dando ao povo brasileiro I de voiante8 e representa I correfd~ o .~a1~ com~, a- ! at~lO:;rt~l'a de mutuo 
tituições contra qu~sq uer I porque estando todos êles a certeza da sua vitali-, assim uma parcela res- posto o e leaIS sa lOS, peIto, de, ordem pol 
dOl1trinas que/ as- queiram ~ comprometidos na cam- dade, do que a realisação peitavel da Ivontade popu- nobres 3. alevan~ados, ~~e I de entusiasmo del'DOOf 
solapar fl d~struir. p:mha partidária, bem do pleito para a escolha Ilar- consegtlll'am Impres:;I,?- ,eo 

O que inspirou os depu- poderiam, á revelia dos do fut~ro presidente da I A decretação do esta- nar fundamente a ~a,~)~~ i Essa a ori8llu* 
tados da U. D. B. na re- titulares da Guerra e da Repubhca, da nOva Cã- do-de-guerra arrefeceu o e desde logo lhe a8s~ cU I seus chefes. que 
sistêneia ao estado-de- Marinha, aplicai-o facio- mara e da metade do o fervõr da campanha, ravam co~pl.eta e Irre-

I
' se afastarlQ. 

guerra foi o temôr de samente. Senado Federal. mas as seguranças dadas fragavel,:Itórla nas urnas. convencidoS 
que êle se viesse n con- O cuidado da União Não é outro o vivo an- peloR ministros militares, A Naçao quer que se sim servem 
Terter num instrumento Democrática Brasileira sêio da comunidade na- de que a medida exce- façam as oleições. I Bra:ciJ," , 
de persegwição partidária foi, assim, desde o come- ciollal em toda a vastidão cional nada terá que ver, Quem tiver capacidade ções e ao .\It 

• 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REGIÃO SERRANA 
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AXO I 

'-' ídl'lll:d, d,l Sib'l'ia, da _Hus- ! Itl~r;~~d'o~,',"'f:I~~" ;:~'i, li'~:)- (Jll ~, ! J u~ti;;~ t~d'~- ~ etifólW pura I llu-dc -g uelTa, illSlI tUlllo tllll O seu Estado niio tem nn da i \'i ll ad,' .dO ~anrl u 10. pre5!den. 
IoU, .lI ;!','.' ,:\lZ~,~ .,:.1" /:'.' ~(' duran te o Il\Ô ~ d~ NOI'CllIbro ; que b(J l'calizem as elei.;oes d efesa d:.! cl\·.ilh'lI;ão u ras ilei- d e um Estado nacional brabi-I cia em ]:\ I, el

1
'0 pl'OX.II~lO, ele a­

fJ7 .. , d. IUI,a ",,' 1 •• ,.11 , .. de, do correllt \.! allO, se pro('edl'- ' do 3 de janeiro. O espll·!to 1"<', subs lstu IIIL"uto o arca- leiro. E,'t:m E s tado rUbso,iden-\ ge quer com o esp tto de I~. 
tlstalo ... liI"0r~ll: ":l ':! I "1l1., pIa· ró na T(,~o lll"al"i 'l ti :l P ré, fei - I publíco llraoil(lil'o dá, nes te lJóuço doi ordem jurídica, rI'- t1'O cas lillhas exóticas, segun· galidade. quer com o senIl· 
le!lu 'lil<3 tI' .. :illl ,'a 11111 I'," !...., • "I ,. d " d' . " bá b d nlo- da UI]~lll'ln ; dade popu· .' ' . . . IUrfl elll tOIl orml\\Hdr' CC'IU o 1l100~!ellto e e v lateu uurWII pou~au() tilnto lia ISClP,ll!H do a estrutura r <.Ira o e- m e . '~ ~, -' {~"nt() ~lút L'rl "'U (> '1 1< I:l"~' Ti \o lo \'1, arti [!o 40, lelra e1, qU(lm Do.lo afirma, tudu o (10 ExórciL() (Juallto IHl vonta- dificio de L elline, retificado lar. O esta(lo de c~('N:ao fOI 
wnll' OI"' \l'~~ ., 'I,,~ue · H D f N di· '.' d I t· I I A'ldo !)r('cl··anlnnte "a· 

H .. ' 1'" do 1>(O\(';'oto 11 • S:.J, rle 1 <le ('- quo pode, a 1111 de lJue a 1 a· c 11aClOlICl o llH SlllCul' lua e pe os se us 8uceSSOI'es. es a w '!" .' .-' 

d p< l\.OlJà~"' :t- .' " I , . . ,! zem bro de 19;16, a L'o hra ll ça ção tunÍla oleiçõos 110 prazo das fõrça::> c1e11l0cràtieas, que Impossivel soldar os Jingo- l'a o adversário da democra.! 
!:)cm

l
. .11.1 ,I, , ', 11",',1 o sem milita do Ill1posto ~ôbl'e a cOllhtituclOual. E para essa b ulual'tam 1):; p artidos em ('110 ' tes rtessas duas correntes: a da. p ata aquele qUIl a ~nega, 

IllllbCU mu "O\ll,,' i] Y,1 1",,1:, c- R I dI' I" . ".' b '1 li - . , . U - paralla denlocal'c'l '"err _ t .' l'IH a e 1I101'el~ ,lll'UIS. parada d e esplrtto u e ra51 l- (!ue, 110 C,llUpU a sucessao. d eruocracJ3 e a marxista. ma e nao '. v~ • 
lJlltrrr.f'ao 111 (l"" ",t. Pl '1:-. que ':'O" ..' ' . . , ' .. • f.... I • -"f" '"I .. ' l 'll1do o mas nCIIJ1n reCen- dade amda a melhol' contn- E~laOo-ue-bltJo, esta llo· do- exclue a ou tra. A democraCIa para ai; o, ças que a r" 
110 Im l'\' ,,).!lIlh :!",,~. os I " • f . f ' d . . f I I " . O d I t As \' u 'lc'latl" 'as "'0 m "omall .0 '1"(>1' ' I' . (O, a cour ::ll1,a sel'a . e lta com buir;ão é a uas on;as arUta- guen<1, tu o e Lle eUbave pa - e 111I!l1a o COIllUIlIsmo, n e sen am. . lA 
II ,~ , ,' . " '" OI <lne I dO · . .' . I . ." f _.' t · d ' t\ça eln favor d o das .. j., \lO 'i-:lI1'." I" .""iuI- a !~U ta e. 1 o,. . . da~. Te '11 , eXOl"i; lto c maf"1I1 ta, ra o L'0l\10"tp "o eomun l~mo: cst~ loresce, aquela nao ~o s~ J1l S ~·o ~ JUs. . 1 

.. va 
'1 (ll'l' ~. .., - I esou:'anu l\lullIclpal dt' La- uma Visão UlfJllltltlliC!1te clara Porquu o COlllUIlIS1ll0 aao o estlOla. como morre· Staltne e \ r e:.\l1 zaçao do ple Ito preslden. 
( \.. ,I' I~ l ' ... I "f:(~'oes ~ , ,.. . , , . t' 

dos J
." .... ." .. , I' .. _ ges, 26 de Outubro de 1931 . da situação. fl'ala·se ete não l1em pode ser a demoul'aCla, é um democráta tão profunda-IClal só mos Iam que os qu. 

. .. ~ u l; I" U ,h U::; os . ' . . - I . I d . n e I" quai, 1:i\0 I'nC0Iltral'am noi\'as _ ,. '. dar quartol ao COlllullls.mo, e, . As • ll1~tltu~çoes popu ar~s ment.e russo, que ond ~ eXiste dr~s . o noSSO r ?gll eS"
J 

f
'. t ' . -I J O([O JOSI Got/lilho .rl/,IIO? u e5te terrenv a dec'sao ôc uao tem 11111ll1"0 mais atroz opoi:ll"a-o ao ~eu governo "lo res l!'tmclo falhaI damente àJ 

8U lelt',l I'ó' H~ quais e l'S pu. , . 7' ' I' , "'." o , " f b . 
d

• . :::iecl'efano· f,WlIrC/?'O lut··'r conll'a a infilrruçiio mu!" 1Iem JUuis contanle "llando a ellcosta 110 nlllro das for1hle- : pro\'as por que oram o rlga· 
eSStl:tl OIOl','cer casa, comIda ~ . _ . _ , "" 'u ' . l' IImor . . . "cOl·lta e tao vcem\Jllw no POI'O , esta na oposlçao, nao ha q.uem zas do Estado. e passa pelas I dos a passll: r , em face da pre. 
Deu-sI.' (' lllarme (\1\lre êlrs O {lltltO feaefa! no sul qüanto no exérC ito e nu aml< - falo mau, e ll~ domocl'áCla e armas os recalcitr_antes. . ! i:ão bolcheVista. ~ 

e um npêlo foi dir igido a to- • : da. Da~ta \'el' o bloco sólido fro1\te _demucl all~a, Poham·l~e . Essa bela c~'eaçao do espl-
das as 1l1~lhores li\'!'es d~ to. de Mmas da na.llao com o Estado na, re- nas maos o guverno, e ve.rao rito democrátICo, qu~ e a Icon-
dus os pal7.es que quizess €l 1ll • _ pl'essao ao ataque russo .• ,"as com qu e dO\iura ele suprime tro\'ersla, dentro do hvre exa- I •• 
ir cOllslituir fr.llliliu em "KUI11' ~ I3EL~, H~RTZO l\' ~E , ,28- se toda:; as fõrC:ls \,\\'as do as hbe~'dade f! de qu e vI\'e ,-a me. das . questões sociais e ' Cem Itl u-se 
aomohik". C?lll ~ :.desao do ~Ol olH)1 .10· BraSIl [oram arrellleil5adas li a dernoCl·acla. humanas lllteressando a \'ida 

se Ç!lStl aIlO, pref~I~ (l el e \':.Ir- balança do governo, eUI nobre O comuuismo õ uma mino- coletiva, desapareceu da União 
A historia nao é no\'a. ~I a- gll1ua e .c;hefe poh.lIco E'11I P a- hanl1ollia, para a campanha l·ia. Colucal1do a polllica no Sovieti ca. }<]ntre todos os sedi­

nOD_ L('sc:wt, foi pelo lIl esmo ragu~ssll :í cllndldr.ttll'3 Ar· allt1,(;ull1ullista, no tOlTeno d~ (lIa no de uma luta ele classes mantos que a cultura ociden­
motl~'o, em (poca quasi ('s- n.lal\u? ~8.les, ~em-sE' CCJIl;O cer- cOll\pellçà8 dClUocrática 0'-; e- u mal' XIS,:IO rel'ela la s~a in- tal depôs no solo slavo o pri­
qlJ(~clda,. obrigada a via jar ate ta a \ I~rla da U. n. h, no . Iomtlntos que a enoarna m capac;l(fl~e \.I.na soluça0 do meiro a assumir foi a liberdade 
• Loulslana. sul _ d~ {m~s:. . ' mallLõlll iu altoravel a sua fI - llJrobll:~ econô mico. Si o pro- de discussão dos problemas 

Pelo lUe~IIlO motil'O d l'u.se ~os n,IU_llIClpln~ dn l\IacbJ' uulldatlo ao [>!'IJleiplO d o livre lelano i ó::>~e o (loll1llladol' do Estado, Contra a unidade 
o rapto cldS u Sal;inas " ... dos, Dorot), Boa E~pel'anca. Po- fUIl CIO Il~lmOlllO do meCalllSllW UOtllUIll eld tcoria e da práuua' da fé comunista, dentro da i-

A~sj1ll s~ restabE'IN'C a har. ços. de Caldas e p~SS(;S, o("all · cOllst,tucioJlJl. Para Cl realiza- de gUI <imo, ôste :;cdé1 pl'oprie- deologia staliena, não se ad­
Dl~n.ta sortalno mu ndo dese . d~dalo ~l~clonal ~obd'ra, no IJ~I - r;iiu 110flual d<ls eloições de ;l Liade de umel cla:sse, o que mitem refratários. Uma rude 
qutl!b~'adLl ppla p('rp,,:ua ne. ~llm l). CCI ca de 4vJ. da \'otaçao j ,,"clI ~ 0:10 e;<..istlrào. vias le · slgu:flca.:l opressão o o arbí- , mão-de-fe!'ro abate a l'ecalci-
ClellSld,lde ~a y~gabundag.'m rio OL.!. g ,IIS oostrulLias. A ul~tdad~ de ~no. As,,:1It cmbarcando .nas tranle, com aquel:l selvageria 

CURITIBA,-(Hand)-O 
feito da capital aca hn 
licitar demissão do 
em virtude de ter o 
dor mandado adir <I.) seu 
binete um funcion :l' io m 
cipal quo havia sido sus 
por tbutat.iva dp agressão 
tra o \" ereado!' Lins. bom (n, ' ~,:_IH mClIs carnmhalll p~lI" ... m(:lltO u ~s dOI:; bloeub agua: do í:iOl'letlsIIlO. a AlInn-1 de métodos posta na elimina-

a9 mUlll{ I', os El'guem. circulai' r d ... , em dl::islJlu a l's"e I'C3pellll 0- ',a :>"CIUIUI LliJ e:- taelol'a. o I C'ão do "eu semelhante que à 
Um t,'l(grama original do asjo\'<el~~ :.~~ . cuc-.ado quI' f(' rece um ~H'gUlO letilemunho qUl' pretende u fundar ,no Bra· ~ t!'aço do russo poliÚco se-I t' t to recu ouse a 

.O\er~a cf ol" de>" Kon'~lIlllolk" p"rtir ;'ara "alE. quo Qllt>1111'~1I~: <..ia pet"lliaueucia ou B(\,tiil ,,11 ~UI UIII<.l oliiosa e r"pug- ja êle branco ou verlll~lho. en le an , • .s -. 
passauo 110 gcn'] no de ;\los('ou " _ t' < " \om"~llIO,, , • • cedor a re:1 uncla pedida, 

O go\'ernador do 

.em ctn!' um grilO de alhrme poderao escolhel' 1 1\';''''11: 1"" ti' -.---------------------. .' " 
assim diz ['It': "Hes'.,~.lIo~ o logar onde des(ljanlJl tr-aIJa. , . Se o g?v.erno, pOI lIl~erDle· 
.inda nlll lllulh l'r('s <l1;1' não Ihar"... Vencedora a emenda Rupp Junior ,dJO do lDUllStl'O da Justiça, so 
81' c~~" nnn e ell têmo c ue e ' . A clTcular o li..!.!! a espécio 
as nào ('I:~'olltr(-lll mari;la, P:' de ~\"1S? para as ~ tUl'a!' os · , .\.0 ~el' discutida na Câmara Feeller-al a proposta (I;) Or-
~-\'!'~ E'11II al'-nos outl as.' P~!'\ols !dzendo·as Sl'lllll' que' I,: a 11101\;'0 [l"lI'1\ 11138, ° nosso ilu~tre r e(lrtisl'lltant" naquela, 

_ F. eram pntão I ~lll novo a . nao Ir.ao te r ullla oXlstén<:i<i Casa, dI'. H cnrique Hupp JOt. o1"rLC(:11 emenda, pleiteando José Solon Ver- i 
?elo. ás I1lu lhel"(\s Jorfoll~ di. pr~gulI:oRa. : : uma verba do der. mil contos de3tinada ao ploloNgamento 
,or('ladn ~, ás r im'a;. e ú todas .IZ UIll \'IIl Jantc dllque!as d a "E. F. Te("(>,;a Cristina" alé o Estreilo e pura a constru-
::qupl,.~ que PC5SU ;~H'1ll a~ pmag,ent': .. A Illulher, naquele reão de um ,\ pOllt'3 sõbre o rio ArarallgÚi\' '.\\,(." Ir 'lo pare- • 
q lu' t < .. SIIIO e um hOI I - .• , .- , &-ua I iH (.~ dI'" ('onso! ~dora Q" 1 1.'111 quo nao SI' ("er cOlltráno da Comissão do F ilúJl\ça" ,,(,L <ll",,""üo ele eCQ-' ner IrmaO 
para os r à . . vc:<t .. de !t011" r!l1 ,,'. "u, 

I 
~o Ih nos dl'" 1'0m. ', . '. . . 110))11<.1, fi pl'elell(,~o tio nos~o d cd teadô I"l'[)roscutallll" l'mbo-. 

aorr.o -k " "" ~ )O\C '~f-Cr· ma ... · ~ .' . , . " ._.. I,:. ' \Ias llaO IC, r2 rOd U7.lda li v, rb<J foi " cnccot,ra (('lido ~ido votada' 
r,jO decepçdo 110 'rauaJho "u q "1 . ' . - . • . I ~, •. .. c em trrCl:Hl';{ o tLtlma dIReU:lSa". COi\CNlcn .io a Ill1porlancla 
u ~ e,p€'ra: o campú C as UZIll ~Q • d' I . . . ' 

l
- - . ., . . , ,9 o,~ 1:11 CO:lt08 p'tra o 111'I:IU das ouras de prolr'II"'Il110nto' 
!li coraçao fI!' ~, . ,. v .. ' , 

vende tijolos e te-
I 

mantlHl I Druchel', go. 
.lIrl!adol' da Slbt-rÍü (·m 110ml' 
do IDlIJU"io SO\"1{'tÍ(:o, prome. 
:&cu á~ mulh eres (,SpO~3S, 
g !'audes f8slas e gl"Ínr,ldas d3 
flores ... ASfoim, ('OllbPgui­
.r3m qnillhl?lItas mulher es nas 
.. edollc!I'Z'I~. 

pod 
~ . f Inllllno na." e qUinhentos contos para a de construl'ão da lonttl wbl e I 

eru :\Cl'ltar AI ,z u . . •. _ . ,. . ma e:.'os- (I 1';0 A rarangúa 
tenCI:l que s( rã imco'np' tI" I J .. . . I lhas em com a vida da f T' d lI' _ )pmollstra, com ISSO, o di'. RUl->p .Jull'or, o g!'allde mte-

qualquer: 
Kessa \'iagem a. ~lla~~· 11 " _I re,se qUtl df,~il('a a ~anta Cata l'in a. que I l' 110 Ilustre p<,rla- I, 

escondido não ' ,- ,a ,es n IlII c lltar, um filho mUlto c~fol'ça do jJllu I Il'g n '5so e futuro t'd d 
tro d f't~ . lI

d
a0 ao ('I1COI1" da tona que lhe servi u de berço. ,quan I a e • 

e I ""St ] en a~, se,ias e 
p~rrumes, mas dn vida. tal co­
mo .ela r~. . .\ s tnt:lhl.';·cs são 

diz a I corajosas, e is pOlqUO sel1l du· 

O gOI'l'l"JILdor of('I'('ce então, 
COIllO udinla I Pllta6"un o se­
.. umte: A FARM~CIA --A titulo ex('('('iollal, 

. \'111 a, eles sfio adm iraH'Í',! 

Leiam a <REGIÃO SERRANA. 
STA. TEREZINI-IA 

É A MAIS BARATEIRA 
Li raria 5 Il"tnans I DE 

Façam seus anuncias na 

Celíta Burger Ramos : R. E N N E' R 
C~mP.leto sortimento de material C's('o 'al', es- CçÀO FI NA 
él'Jt('1'10 etc. CON FE 
l'apeifl tintas e miudpzas do ramo. . I O I . • I 

' Ternos-Trajes-Sobretudos, Capas Ides, 8:'~ I ----: 

Literatura, cicntifi('()s, nial, Normal, Cidade, l<'()~e~al Popular, o dak 'i~ 
1 Hllspanhola-Capas ColegiaiS, Ponchos AdoQ OI, C'~co a~es, av~ntura.o, Ca potes Coll)niais, Casem ira em cortes, Grav.ta .. L I V ROS h"to"COB, bwgca'oco, "'o, "001'" • S.o.';'h" d. lã, Ch; .. lo" Sapol"",~, ' " 

e romauces ()t11 geral 110106 para creanQas, Cnsacos l<'umoir, Roba de Ch,,~ 
'. Pijamas, Colete de iA de camelo, Roupa,. , d~ b~hd. En('"rrq':~'fle dI' qualqu!'r pedIdo no mtel'es- misa escoteiro, Cobertotell, Soberano e EI"kIDlOó "e do Íl'eguez. . 

/:/1'1 ,1[arl'c/lrr! Deodoro no 11. Preços, os maIs baratos 

I LAGES PLINIO SCHMIDT:·n<a ....... d •• -

.1 

, 

de WETZEL & CIA, -JOI NVILE 

1_ ~-n"'I4')lJ , 

recomenda-se tanto para roupa 

I , 

DIRETOll-GERENTE 

Jofio Pedro Ghiorzi 

REDATOP..ES DIVE 

Redacr(o e Ofh:nas á 

1 r; I.' e .\TIJ1'(,lIIln·o 

EXPEDIENTE 

ASSINATURAS 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Df. Celio Reli rio Ramos 
--'II1~;;,:i~.T.:'1:::I:U1J .... JIiItIO~ ; ;PO!i:r:~l"M ::1 t I r-X!nClaitziaJ"lIIii=-lIIiae . 

Il J. BATALHA DA SILVEIRA 

CIRURGIA E CLlNICA GERAL 

- CONSULTAS -

D ' ... 10 'ás 111/2 - no HospItal. 

Das 3 1/2 ás 51/2 - no Consultorio 
ua 15 de Novombl'O, 30 

(Residcncin do Cel. Boh·;ario na mos) 

-

, 
I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

IIORAHIO: . r 

Das 8 I1s 12 (\ dll~ 3 ÚS (i 1101'88. 

Lc:;· 
A's 2'·, 4"' o U" atende so atê mel ) dia. 

::::.J ~ :; :.J~~~.J::l&'J....I::l:L.-n'l':=;p::::::::;a 

:.: :. :.:.:.:-;.: -:.: . -: .~-:. ~ . ;.: .: -: -:.:.:.:.:.:.; -:.:-:.:-:.;.:.:.;.: . :.:-:. :.:.:.:-:.:.:.:.:.:.:. :-:.:.:.:.:.:.:.:.!.: -:.: .:.:.:. :.:.:-:: ~ 

} Quereis um terno elegante ? 
:; ~ obedecendo ás imposições da ~~~ 

Eugenio 

:~: ultima moda'! ;~; 

-- ~~t Pl'ocurai hoje mêsmo ~~~ 
Augusto Neves ••• a Alfaiataria 8rascher : 

Oficial Privativo do Registeo Gural do Imo,:,eis ' ) quo recebe m:msalm~nte os seus. figurinos \\\ \ 
da CII:narca de Lagef:, Estado du Santa Catarma. ::; (liretull1snte do Rio ue JanOlro. ;:: 

BER.YAR D E2 TE ](REBBS J.V E V ES - Ajudante. ~\~ -:.:.;.:.:-:-:-:-:-:-:.:-:-:-:-:.:-' .-:.:-:.,.:-:-:.:-:. :':-:': -:-:-:':-:':-:-:-:-:-:':-:';':-:':'.:':':':':':':-:-:':' :':- :-:.: -:.:.:.: .:.:. :.:-:'.~: 
os quo tivo~'em titulos a l'ogi~1;rar do vem 

or-se dirotamen te UO Ill o róilpJLiyo oficial ou 
ajudante. 

~ 

li 
~"'if~~'''--''~-~~.-'''''''-.!!.~~~-''~'''''~~~.õ:F~~ __ '' !'I 

Alfaia~aria Colombo l Rua 15 de Nov. n- 16 -- Lf)ges , 
'I II ,-,=~~~=~-____ ---__ =~_,_~~_ ' li DE ( 

__________ II 11 Erotides Godinho de Olivei ra :!! 

Ai~ISTI ES BATIIEICE 

Hans-Walter R. Taggesell 

I, " 
li RUA ;'IARECHAL DEODORO N. 17 1 

li '! .... _ .. _ ......... _____ ....... _____ ~ ____ . __ ,_____ ... ----~---.. Shc,r--------------_ ....... -li 
AGRIMENSOR 1I ' -, 

Com cartoim profissio nal registrada no Conse- I 

lho Regional de En~Pllhal"ia e Aeq uitetura . 

. -:1. Med-çõ~s am1aavets e j '9diciais 
Engenheiro Agronomo 

::: 
::: 
:-: 
::: 
:.: .:. 

Atende chamados para Lages, Campos 1'\OV08 o 
Ouritibanos 

Escritorio: SÃO JOAQUIM 

.... _ •• ..;..~--=- ~-.. ......--- ....::..,.~ __ T~ .-_T~ _ ~~ .... ~-_ô.:-:::r ....... w._ , 

Dr. :ujcr Luz 
Medico - Operador - Parteiro 

'( I 
I 

I Formado pnla E~cola de Agricultura do B,'rlim (Alema 
I I1ha) com o spu diploma devidamllnte registrado no Mi­

nisterio de Agricultura do Rio de Janeiro, de confor­
midade tom as exigcnc:as do Decreto Tl. 23.18G. 

Encarrega-se de todos os serviços 
concernentes à sua profissão . 

Escritorio e Residencia 

PRAÇA VIDAL RA~IOS SE)/IOR, N. 6. 

LAGES S. CATARINA 
:f: 

CONSULTORIO: Rua 15 de NOl"embro nO 1(l I: ,I _________________ ~ __ ~~ __ 

:::, Consultas das 3 ás 5 da tardo. 
.'. 

~~l 
::: 
::: 

-
Atende challlfldos para fora da cidade. 

II 

LAGES I 
_ i!1 

Façam seus anunCIOS 
na REGIÃO SERHANA. 

:::-~E;;;;iiii;;;;555;a;;a;;a;;a;;;;;;;;;;;;;::5555=;;;E .;. j- - --_._-----------_._.--
____ .. _~ ___ .. ___ ._--.aw 

" :.:-:.:.: . :.:-:.:.:.~.:, :.:-'.:.:.:.:.:.:.:.:.:.: .:.:.:.: .. :.:.:.:-:.:.:.:.'.:.:.:.:.:.: -:.: -: .:.:.:.:.: .:.:.:. :.:.:.:. :.~.:.:.:.: .:':.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.: .:.:.:.:.:-:.:.:.:.:.:.:.:.:.: -: -: .:-:.:.:.:.: -:.:-:-:.: .:-:. :.: ::: 

::: REGIÃO SERRANA :11 

DIRETOR-GERENTE 

J oão' Pedro Ghio?·zi 

~ ~ ~ 
.'. 
::: 
::: 

Redação e oficinas em Lages Rua 15 de Novembro N. 12 ;~: 

[ ~ 
Preços dos 

. 
anunCIOS 

-

~ Uma pagina J Meid~pagi!la II Um quarto I Um oitavo Tempo 
Um dezcscis I Um :::2 

I 

Doze meses l 7001000 
I I 

4001000 300$000 I 1508000 lOOt;OOO 708000 

1 100S000 

I 

400$000 I 300s000 . láO$~OO 70S0QO i 50$000 

T". '''''' I "''''''' 1508000 100$000 70S000 . 50~OOO 3O~OOO 

Um mês 1501000 1001000 70~OOO 5080JO 30$000 I 20~OOO 

Uma "ez ' 1 003000 I 70$000 503000 40:1000 20$000 I 15S000 

Os Pl'eços dos anuncios acima especificados entén(lem-se com a segun­

:~e !e~~~rginas. 
Quaisquer outras publicaQÕes fóra da tabela, llIedianta acôrdo com o Diretor-Gerente: 

João Pedro Ghiorzi 

::: 
'.' 
',' ;.: 

I ~ 

ESTUDIO 
·KLINOER 

AT.ELJER 

de 
fOTOGRAfIAS 

PINTUR}\5 
CLICH.ES 

[ 1. ." = = 

Ferraria GHIORZI 
DE 

MARCOS' GHIORZI 

LAGES-Rua Qui.ti"$> Boeaiu­
Vil 11. ~. (p~ninho do Mereado) 

A FETIRAUIA que garan­
te os SOUlI Srrviç08 e os e­
Xtlcuta coiu a n'laxilll8 pron­
tidão. 
ESPECIALIDADE em fa­
brico de ferramentas de 

h:'ôrle Hem conserto de ma­
Itf'lwl~ i\J' eOlltu ~ 1 . e ar­

,h1I"d'd'IJ fâ.;u; # 

TqOO E QUALQUER ser· 
riOih,ollcarnente á arte 

& .11A;Qj IÍÍI.AVEIS 

ESCRITORIO 
OR. CELSO RAM C .. S BRANCO 

J~ 

CUSTOOIO F. DE CAMPOS 

Da O"riem dos Arlvogwlos Brrt.~ilt!Íros 

CaUS&5 civeis, crimes, 
comercia is, inventarios, cobranças, 

contratos, consu Itas, pareceres, etc. 

LAGES - S. Catarina 
AtE'lI rle chamadod parn as r'lm1rC l~ \·j,;inhas 

RODOLFO 
Aqrímensor licenciado 

pelo Dflc,reto ferlcrul nO_ 23.:;69, cl.) 11 de dezem­
bro 10:3;;. 

.1Iediçõcs amigrweis e j/Uliciais . 
E3CR[T0I11'}: nua Oorrêia Pinto n" 40 

LAGES 

aze 
. , 

aJuru 
~A 

Pra~a VU::JI rlamos S~nior>J e'!l::JlliJ'la da R1Ia 
Fhr!anopolis 

João Francisco de Arruda 

Com grande e!'toque de generos nlimenticios de 
torlas as qU[llidRde~, de b!bidail, lOllnas, consel'vas 
tintas, pap"l'l U artig..>'3 03co l1.reil, etc. 

Deposit de Ga~olina A .llrp'ttic, C lrr 'p'1.ticida 
Ideal, Qllcrozene e Sal. 

Compra couro,>, cel'a, lã o crina. 

Visitem o ARMAZEM CAJURÚ com'Jletamente . 
\'elhado para satisfazer ao mais exigente trealll 
por preços excepcionalmente baratos. 

Farmacia Popular 
DE 

OTAVIO SILVEIRA FILHO 
Droga. e especblida le~ fnr.n~ceuticas n9.Ci0nais e oxtr .... I .. 

dos melhores fabricant~s_ . 

XAROPE GLYCO·CREOSOTADO SIL 

o especifico das tOSS<l S, bronquHes, ew. 

VER)IIFUGO ~ILVEIRA 

Prrparacl'J de Oleo de SaliÚJ Mar •• 

Receitas a\'ia(h~ com o m .. ior esorupulo e Pl'~ 
a qualqul'l' hora do dia ou da nohe 

PREÇOS RAZOA \':<:T8 

Ru'l COI'onf'1 Cordova, :\1' :!G (.\..) 'I .. ·h do T.-'Iwi 

Alfaiataria Civil Mi 
DE 

Atilio Travaglia & 
CORTE :l\lODER::\O SISTEMA BAVa;a 

Executa-se qualquer ~rvjQo. relel'.~J 

Rua 15 de novembro, S 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANO J. 

REGIAO SERhANA 

anivf.j~àrio do 1 Combatendo a íntaJacão de leprosários nas re-
l'x-pre~idente I gíóes proximas a centros populosos 

proibido I Um <:ríme e.m Co-
, xdha Rica 

Continuará? E' 
Rio. 27 - Ani\ersariou-se. 

26 do e01'l'en te. o P , .... Pre­
t .. da Repuulil':J, dI' \\'as-

1('11 Luis. qUI', {,:'a no e­
recl'beu lll1ll1:d'(,8 de eUlll­

dt" 'c'U~ admirado­
do 8ra:' 11. 

SR. WASHINGTÕr(L'uIs 

NcI~ta capital e em S. Paulo 
fora DI celE'bradas Missas etn 
acão de graças. 

RIO, 28- A Câmara reuniu-se ontem sob a presi­
dencia do sr· Pedro Aleixo. O sr. Adalb~rto Corrêla 
continuou nas sua considerações combatendo a instala 
ção de leprosarios nas r e giões visinhas a centros po­
pulosos. 

Uma santa que Sacrifica crianças 
Xoticias de Jeromenha, Estado do Piauh:r, informam 

que uma llIulller, chamada Maria do UOI'ação de Jesus. vem 
percorrendo várias fazendas do interior, dizendo-se" Santa 
Cota" e ministra do Senhor. 

Em breve conseguiu inumero. adHos retil'a ndo-se com 
êles para um logar êrUlo na sena do Canastro. 

A bruxa em meio de suas ora r:ões Ol'nena sacri fíc io dd 
crianças, queimando-as vivas, 

A policia acom panhada de várias pessoas foi ao local, 
prendeu a "Santa" e todos os fanáticos. 

Nessa localid ade muito se tem comentado o fülO e as pes­
soas sensatas aconselham que o que todos devem fazer é adqui­
rir titulos da Empresa Constl'utora Uni"ersal Limitada, es­
tabelecida em São Paulo. á rua Libero lJadar6, nO 107, que 
enriquece aos seus subscritores assegurando-lhes por sortei­
os mensais a oportunidade de possuirem casa própria , median­
te módicas mensalid/ldes. 

-
REGA0 SERRANA 
----------------------------------,-------

LAGÉS 31 DE OUTUBRO DE 1987 ANO I N. 9 

Agradecimento A Câmara funcicna­
rà enquanto durar o 

estado-de-guerra 
.\melia Furtado Arruda, Ismeuia Furtado Arrt:d a, F ran­

f'Í~rf' '·i.ente de At!wyde e Cecilia Furtado de Atayde, \' ên1 , 

por ô"le m"io, tel'rl81' publico sua gratidão ao abali.ado di­
nio'o Dr, Cnrlllosino Camargo de Araujo, pelOR rele vautes 
~t'l'\iI;O~ pr0fissiúuais que, para salvar o indi~oso Saturnino 
Furtado Atbayde, prestou com a sua n8~ura l ded ica<:ão. 

.'grarl ec~m tamhpm ;'lOS Dra. Cesar Sartor i Ir inou Ali ­
mr.C'~ u Celio Rarum, l' a I(:Lti~ C~ p' ~,GaB que CtS au xlli~1'8 1ll 
" confortaram, dUrt'lI!I" a ('·~h· rm,d;) d p, as~i s ti ndo o ~ "[lll lta-
81ento ou enviaram !l .,,,:. !I!~ S pela morte de Satul'l~ino, 

Grlltos a to rl o~ 
Lageil. 31 d(' Out ul\ro (l e 19:37. 

o 8R. NERÊU TIAMOS 
LO~ ... 

F A-

RIO, ~6-Em meio 80S tra­
balhos de ontem da Câmara, o 
sr. Lino ~lach8do pediu a pa­
lavra e Idisse qu o remetia á 
mesa uma deliberação devi­
damente firmada por mai s de 
um lêl'ço da Câmara, convocan­
do-a para o dia 4 de novem­
bro de 1937, afim de fGncionar 
enquanto durasse o "estado­
de-guerra" e para a elabora­
ção das leis complementaros 
da Constituição. 

Assinam o importanto do­
cumento, indistintamente, ele­
montes da maioria e minoria. 
A in iciativa da convocação e 
portanto da Câmara em geral, 
reproseutada por tod as as su­
as corren tes pol íticas. 

A essa altura pergutaremos: 
p'ra QUo isso ! 

• 
CUSpi i .. ' 

Sôbl'e a tão corriqueira ad­
vertência 6 ln'oibido cuspil'­
que, aqui no Brasil, deparamos 
a eada passo, pelos bondes, 
barbearias cafés, logrado uros 
m ais ou me:::os públicos, caiu­
nos sob os olhos um telegra­
ma de Lisbôa nêstos têrmos: 

Durante a ultima sessão 
na Câmara Muuicipal, foi de­
cidido que entre imediatamen­
te em vigor a repressão ao há­
bito de escarr ar na via publi­
ca e nos bondes, Os inírato­
tores pagarão multa de 5 es­
cudos. 

Enquanto por estes bra­
sís-que o almil'anle Pedro 
Alvare, Cabl'al, (que não era 
almirante e nem se chamava 
Pedro) descobriu-o aviso é 
tota lmente pla tônico. Lá no ve­
lho jardim da velha Europa, 
o argllmen~o é mais cOI1\'in­
cente: cusp ; u, pagou. São 5 es­
cudos por f1'allgo, Ou engole 
ou paga ... 

Em nosso metier de jorna­
listas controlados êsse despa­
cho acima foi como um oasÍ8 
no deserto escas~o de mate­
ria publ icavel . , . 

E muito mais original, no 
gênero e aquele outro aviso, 
grudado ali no vidro da porta 
que dã ace8SO á taxa do tele­
grafo, secção noturna: <Pede­
se não cuspir atrás desta por­
ta~. 

Intrigados com o pitoresco 
da ad>:ertêucü:, enquanto o 
nosso despacho era taxado, 
indagál1los ele um carteiro 
presente. 

- Diante daquela proibição 
ali, e apon talllo-lA com o bêi­
ço, oude iremos cuspir caso ... 

E, o moço, apl'essado, pen­
sando que talvez, tiveBsem09 
o hábito: 

-O senhor vá lá embaixo, 
na secção postal. 

Não fomos, De lá por certo 
o Ladario nos mandaria p'ra 
Alfandega ... 

SOCIAIS 
Enlace Machado - Ataíde I 

Xli residência do sr. Yer-,' 
nando Afonso de Atal.de, rea­
lizou-se ontem o enlaco ma-

o SR x.\<~nÊ TFLEGI:AFOG .. _ 

trimonial do sr. Firmino Ra-' 
Jornalista Rubens Furtado I mos Machado com a gentil S8-' I nhorinha Eulina Godoy de 

Encontra-se ha dias n03sta I Atnid('. 
cidade, o nossu conterraneo ÁO jo\'em par. <Região Sor­
jornalista Rubens Furtado ra['a~ envia vutos de felicidades 
residente em S. Joaquim. ' I 

Dr. Rubens Terra 

Tenho gran ~" ":ltisfu('ão '·111. If'VUI' -I!le o. lIleu 
caloroso aplau~o (' do Parti I~) LIl)('ra~ Ca~al' l n('nse 

sua atitude de i' ilI1(':1 I-' dr('ui,(Lt so!ttia!'teda,it> ~o 
:, nin.nte P,,,ide,,t<' <Ia Repu"' ... " em eUJo. pa tno· i Peored,"t, do R;o Gnnd~ 
tifUllO energia e clarividen cia pod e o Brastl ~ nesta S PAULO UNIDO do Sul, encontra:se nésta C!-h~ra ' atol·ment~d.a dos seu~ destino~, tranqUll a m en- Rio', ~8-Corre com in- ~;:,~~, ;end:d~'~~~~:~ ~eus:'sc::~ 
1<' confiar. COrdiaIS s a udaçoes . Nereu_ Ram~s. ~o: sistê!,cia que os partidos I~ubens Tena, que aq~i V8!D 
y(1rnador~. - Telegrama passado ao SI . B en edito \ a pau~l.tas estfio em ne- novamente fixar resldêoola. 
htdares. gocI:-ções para, em fren- _ _ 

- - - - - - -- te unica. sufraoarem I Or. Valmor Ribeiro 
' em 3 de janeiro o nome 

Faleceu o juiz Ulisses I Faleceu o coronel Fernan- do candidato pauUsta. I Da Capital da República, 

Costa do Prestes I chegou quarta-feira, dia 27 do 
'. I I i corrente, apó!; curta perma-Flol'~anopoh~-:!7- Faleceu RIO, 27--Fale~u ante-ontem Pela implantação I nllncia, em sua fazenda, no 

Na fa~enda. dos Farrapos" Rio, 27-No ~~mento em 
em CoxIlha RICa nêsto muni- que tomava o aVia0 para o 
cipio, OGOrrêU di~ 25 a noite' Sul, o <GIobo~ interrogou o 
violenta. cêna de s~ngue, na sr. Batis:a LU,z~rdo s~bre si 
qual fOI morto a tiros de re- o sr, Jose Amerlco contmuava 
volver o individuo Orestes fi. a contar com o apôio do sr. 
lho d(\ Sofia de tal 'Benedito Valadares. O depu-

A . ve.rsão corTent~ é de que tado libertador respondeu, se-
o crlmmoso, Acacio Furtado camente: I 
agiu em legitima defesa ten: --Continúa. " 
do a vitima alcoolisada,' após 
ha\'er forçado a porta da <ven­
da~d~ propriedade do pai de 
AC~CI.o, tentado agredi ·10. 

~'Ol aberto inquerito ares­
p.elto, tendo o delegado espe­
CIal, ten. Heitor Ataíde com­
parecido ao local do crime. 

O criminoso não foi preso, 
c~\1stando que se apresenta­
rta á policia. 

Remedio contra 
lepra 

Rio, (V, A.)-~oticias pro­
venieutes de S, Paulo infor­
mam que, sobre o rumoroso 
caso de frei Ivo, foi o religio­
so novamente ouvido pela im­
prensa dessa capital, á qual 
diss(', eo tre ( u ins coisas, que 
conl.ece pla'lI as brasileiras, 
capazeH de realizar a curu, da I SR. BATISTA Ll'ZARDO 
lepra, lutando apenas com di-
cuIdados devido á falta de O repO/'ter, não 
químicos para prepara-las, A- frisou: 
crescentou que, caso não on- _cO Globo- póde 
contra químicos que o auxi- que o SI'_ Benedito Valadanili 
liem irA A Europa prosseguir continua a apoiar a 
nas experiências, ás quais nun- tu!'a do sr. José Américo' 
ca abandona. Declarou maisl O sr. Batista LUlardo 
que o remedio por êle desco- pondeu: 
borto d6stina-se aos doentes do' -Ouvi do ar. Benedita 
mundo inteiro, acreacentando ' Iadares que a 
que a Ordem Franciscana, que I ra a mesma. E' o que 
patrocina seus estudos, não firmar-o 
quer nenhum lucro, fomecen- : Positivs&, m .. 
os romedios gratui&alD8nte. as resposw do ... 

o 58. José ~merico nAA qUAl'-

d0mlllgo, dUl ~7, nestaf em Itapitiuiuga, F: s tado de S" d . 1 F~llu~iredo, o s~, dI'. Valmor ('~pital, O dr. lJh8SeQ COS- Paulo, o cel. Fe1'1lando Pros-I a monarqUia . !Rlbelro, coneeltua~~ medi~ 
ta, Juiy. da la Vara. tos, pai do sr. Juho Prestes. , Deu ontrada . no Sup~rlOr . c~nterràn8~_e prestigIOso pol( ~ oha 

- ---------------- I Eleitoral o pedido de registro ' tI co na relltaO serrana. ------------------- i do Partido LegitiDlista Brasi- 1 

Ileiro, constituido por elemen­O pensamento da frente I N ovos vasos I t08 retintament~ monar9uistas 
& que pugnarà lnstranslgente- . 

Unica! mente pela reimplantação da! Está n8sta oidade, ,prooe-, de guerra I monarquia, dente de Capã.o .Alto, o ar. 

Cél. Caetano Ribeiro 

Cli!. Caetano Rlbetro, 'ferea-PORTO ALEGUE, 27-{Band) 'dor municipal e poHtico Prel-
- Aflrma-ljo quo o 8r. 08valdo I DIAMANTE Iti

g
i080 do P. R. L, ROlllzeh, destacado olemento 

da /<' ront e Uni('~, levou ~ U~a-I RIO, (y- A.) A Càma- Rio, 28 (Espocial)-Telegra- Arlsteu P . dos An'o. 
l'ltal da Ut'pubhca, a ml6hao 1 ra autorlZOu O governo a I fam de Minas Gorais, qUtl um 
do tr.adul!ir o p9l1ilameD~o ~81 adquirir 12 navio. para garimrwlro, em Caramandel, Esteve néeta cidade, o sr. 
) ~fert~~ agremlaçilo parttdll~l!l a nossa Marinha do Guer- I enconLrou um diamante do lb8 Aristeu Pareira dos Anjol io­(01~trarI3 a qU:llquer mOdlfl-' ra sendo 9 construidos quilates, cujo valer foí orça- dustrialista o politico em Ca-('aCllo na campanha da Ruces- , I 1 t !) It l' em 5 mí! contos cador . .. 30 pre8idoncial na ng a erra o tJ na a la 

Em beneficio dos pobres desta cidade 
salões do Club l·de Julho, cedidos para + ... 

tival promovido pela associaçao ben 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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